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O Rio de Janeiro foi o palco escolhido pelo bessarabiano Samuel Wainer para exercer 

seu ofício de jornalista. Filho de pais pobres imigrantes judeus  que se instalaram no bairro 

do Bom Retiro, em São Paulo. A vida rotineira, sem glamour, não era suficiente para 

Wainer, que foi à luta e aos 12 anos, em 1924, veio estudar no Rio de Janeiro, no Pedro II e 

viver com sua irmã Rosa, que já havia se mudado para cá.  

A mais perfeita tradução do que efetivamente foi Samuel Wainer é ter sido um 

jornalista. Mas não um repórter qualquer, ou um fundador de revista e jornal. A dimensão 

desse jornalista vem da trajetória em que galgou todos os degraus, desde o trabalho de 

repórter até a entrada no seletíssimo e restrito clube dos donos de jornais no Brasil. Samuel 

Wainer começou sua carreira como muitos - um simples repórter. Depois trabalhou na 

revista Diretrizes, correu mundo como correspondente dos Diários Associados, cobriu os 

acontecimentos mais importantes do pós-guerra, entrevistou o então esquecido Getúlio 

Vargas, vaticinando sua volta, fundou o jornal Última Hora e ainda rodou algumas 

redações.  Viveu a maior parte de sua vida no Rio de Janeiro e terminou sua vida como 

empregado do jornal Folha de São Paulo, empresa que havia comprado seu jornal. 

Em termos jornalísticos, sua carreira é das mais invejáveis. Ele se movia 

elegantemente cruzando a fronteira entre patrões e empregados com charme e classe que 

permaneceram como sua marca. O material que analisei foram as 53 fitas gravadas, 

transcritas em 1300 laudas. Suas memórias são o ponto de vista de um velho jornalista, um 

homem que assistiu e teve uma atuação considerável na história do país. Em sua confissão 

de fé, atribui todas as suas possíveis “escorregadas” éticas à necessidade de sobrevivência 

de seu jornal. 
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O que torna suas memórias instigantes é sua carreira cheia de aventuras, sua força em 

buscar uma matéria jornalística, sua obsessão pelo furo. Era o homem que estava sempre no 

lugar onde a notícia acontecia. Wainer foi dos raros donos de empresas jornalísticas que 

passou pelas máquinas de uma redação. Com isso ele pôde participar do processo de feitura 

do jornal em todas as suas etapas. Para cumprir a tarefa de ser jornalista é preciso 

experimentar todas as  editorias e descobrir qual o assunto preferido e ir fundo nele. Wainer 

foi mais longe: além de conhecer a redação, descobriu o jornal como empresa a ser 

gerenciada e - o mais terrível -  o uso dessa empresa como um quarto poder da República. 

 

O jovem se interessava por política e no Rio começou a sair do gueto, abrir novas 

perspectivas. Conheceu Adolfo Eizen, fundador da editora Brasil América, Abraham 

Koogan, da livraria Koogan, depois Delta Larousse. Ele queria ser bem sucedido 

intelectualmente. E o Rio de Janeiro oferecia essa possibilidade. Para tornar-se jornalista 

começou escrevendo uma coluna num jornal da comunidade judaica e aos poucos 

conhecendo o meio jornalístico. Redigiu alguns artigos para uma coluna de assuntos 

israelitas no Diário de Notícias. A convite de Azevedo Amaral vai escrever na revista 

Diretrizes, lançada em maio de 1938. Era uma revista nacionalista que iria registrar a vida 

política brasileira daquele momento. Lembra que aceitou o desafio porque queria ser 

jornalista, mesmo reconhecendo que não sabia redigir. 

Nessa época, conhece a intelectualidade da cidade-capital, os formadores de opinião: 

Moacyr Werneck de Castro, o então comunista Carlos Lacerda e outros integrantes do 

Partido Comunista. Samuel convidou vários escritores como Graciliano Ramos, Astrogildo 

Pereira, Adalgiza Nery, Jorge Amado, Octávio Malta, Rachel de Queiróz entre outros. Era a 

equipe da revista que sofria a censura prévia do DIP. O objetivo de Diretrizes era lutar 

contra o fascismo, o nazismo.  

Ele tinha um certo complexo de inferioridade em relação a seus colegas de revista, por 

sentir que não tinha a mesma base cultural que os demais, mas estava deslumbrado com a 

possibilidade de produzir uma publicação: “eu entrei finalmente para o clube, mas sempre 



 

 

com uma certa distância, porque não trazia nenhuma biblioteca comigo, só trazia meu 

talento. Cultura era de ouvido, de ouvir falar”.2 

Samuel cuidava de Diretrizes desde a redação até a impressão. Buscava anúncios, 

escrevia artigos e assim conseguia um dinheiro que dava para pagar seu aluguel. Mas ele 

tinha de enfrentar a censura, a repressão do Ministério da Guerra3 

A revista foi se firmando como uma importante publicação, defendendo interesses 

nacionalistas, e foi uma das primeiras a defender a criação da indústria siderúrgica  

brasileira. Até o final dos anos 40 a revista era mensal, e foi se modernizando graficamente, 

com seções de humor, entrevistas e cultura. Mas o dinheiro ficou curto, havia pouco 

anúncio e Samuel  foi com seu amigo Rubem Braga - que também fazia parte do grupo de 

Diretrizes - buscar dinheiro dos capitalistas . Encontram Maurício Goulart que entrou com 

100 contos, o que viabilizou a Diretrizes semanal, que foi um sucesso imediato. A revista 

combatia o fascismo dentro do regime fascista de Vargas. Samuel lembra que a luta 

permanente contra o DIP foi possível graças ao entusiasmo e ao trabalho de sua equipe: 

 

 ““FFaallttaavvaamm  aannuunncciiaanntteess,,  ffaallttaavvaa  ccaappiittaall,,  aa  vveennddaa  eemm  bbaannccaass  nnããoo  bbaassttaavvaa  ppaarraa  

aasssseegguurraarr  ssaalláárriiooss  jjuussttooss  ppaarraa  ooss  hhoommeennss  qquuee  ffaazziiaamm  aa  rreevviissttaa  ee  aa  ddíívviiddaa  ccoomm  aa  

ggrrááffiiccaa  aauummeennttaavvaa..  AAiinnddaa  aassssiimm,,  pprroosssseegguuííaammooss""44..  

 

A característica principal era a grande reportagem, que Samuel sabia pautar como 

poucos e projetou repórteres como Justino Martins, Joel Silveira e Francisco de Assis 

Barbosa que fez a entrevista histórica com Dilermando de Assis sobre a verdadeira versão 

da morte de Euclides da Cunha. A entrevista de Dilermando causou rebuliço dentro da 

redação, pois tratava-se de uma grande tragédia da história do Brasil. O General 

Dilermando era cadete na época do assassinato, tinha 17 anos e namorava a mulher de 
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Euclides da Cunha, que um dia viu o cadete saindo de sua casa. O escritor atirou no cadete, 

mas errou o tiro, atirou outra vez e também errou. O cadete então deu-lhe um tiro só, na 

testa, e matou Euclides. E foi absolvido por legítima defesa. Samuel queria publicar a 

entrevista, mas convocou uma reunião para discutir o assunto. Entre os presentes estavam 

Gilberto Freire, Graciliano Ramos, Aníbal Machado e Astrogildo Pereira. Debateram por 

horas: 

““AA  mmaattéérriiaa  nnaa  mmiinnhhaa  mmããoo,,  qquuee  eeuu  vvoouu  ffaazzeerr  ccoomm  eellaa??  SSee  
ppuubblliiccaarrmmooss,,  oo  PPaarrttiiddoo  nnooss  ccoonnddeennaa  ààss  llaabbaarreeddaass  ddoo  iinnffeerrnnoo!!  
NNããoo  ppuubblliiccaarr  éé  uummaa  ttrraaiiççããoo  jjoorrnnaallííssttiiccaa  ddaa  mmaaiiss  bbaaiixxaa  
ccaatteeggoorriiaa,,  aalléémm  ddee  sseerr  uummaa  ttrraaiiççããoo  hhuummaannaa!!  ((......))  pprreevvaalleecceeuu  
aa  ppuubblliiccaaççããoo  ..””55  

A revista terminou em 44: Samuel recebe um aviso do diretor do DIP, de que Diretrizes 

perdera o direito à cota de papel que garantia sua impressão. 

Samuel não se surpreendeu com o fechamento de Diretrizes, porque a ameaça era 

permanente. Assim que recebeu a carta do DIP, Samuel escreveu uma carta ao capitão 

Amilcar de Menezes querendo saber quais as causas do fechamento da revista, 

questionando: fecharam a revista porque ela era a favor da industrialização do país? Por que 

defendia a liberdade através da campanha do tenentismo? A carta correu de mão em mão e 

Samuel logo procurou asilo na embaixada do México, preocupado com represálias do 

governo. O embaixador do México no Brasil era seu amigo e o manteve na embaixada não 

asilado - porque não havia ordem de prisão contra ele. Ficou lá três dias, depois seguiu em 

exílio para Buenos Aires. Na capital portenha reencontrou colegas jornalistas americanos 

que conheceu quando dirigia Diretrizes, e mandava matérias para O Globo. Samuel havia 

forçado sua saída do Brasil, mas não queria ficar numa lista negra de jornalistas. E havia 

uma vontade de aprender, de saber mais sobre o mundo, e a melhor forma era viajar.  

Seu destino final acaba sendo os EUA, no princípio do ano de 1945, sob a proteção de seu 

amigo Nelson Rockefeller. Faz algumas coberturas sobre conferências de paz até que 

Roberto Marinho lhe encomenda uma reportagem sobre a filha de Prestes, Ana Leocádia, 
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que morava no México. Ele a localiza e faz uma reportagem que ele mesmo define como 

“de um patetismo de telenovela”.6A matéria deu primeira página na edição de O Globo. 

Samuel tinha conseguido cartõezinhos de Prestes com versinhos para sua filha, desenhos de 

gato que o Cavaleiro da Esperança fez para a filha. A reportagem foi premiada e apontada 

como padrão de reportagem política. Samuel decide voltar para o Brasil, e fazer de 

Diretrizes uma publicação diária. “Foi o meu maior fracasso jornalístico, a maior lição 

jornalística que eu tive”.7 Samuel reuniu toda sua equipe, seu exército de Brancaleone, para 

fazer seu jornal : 

““EE  ccoonnvvooqquueeii  aa  nnaattaa  ddaa  iinntteelleeccttuuaalliiddaaddee  bbrraassiilleeiirraa,,  CCaarrllooss  
DDrruummmmoonndd  ddee  AAnnddrraaddee  ffaazzeennddoo  ccooppiiddeessqquuee,,  oo  ppooeettaa  JJoorrggee  
ddee  LLiimmaa,,  ((......))  EEuu  ccoonnvvooqquueeii  ooss  iinntteelleeccttuuaaiiss,,  qquuee  aa  mmiinnhhaa  
ccoonncceeppççããoo  ddee  jjoorrnnaall  eerraa  ttooddaa  iinntteelleeccttuuaall..  MMoonnttaammooss  oo  jjoorrnnaall,,  
nnóóss  nnããoo  ttíínnhhaammooss  ooffiicciinnaa,,  nnããoo  ttíínnhhaammooss  ddiinnhheeiirroo,,  nnããoo  
ttíínnhhaammooss  ppaappeell..  OO  ppaappeell  nnooss  ffooii  ffoorrnneecciiddoo  ppoorr  oouuttrrooss  jjoorrnnaaiiss  
qquuee  rreessoollvveerraamm  ssaaccrriiffiiccaarr  aa  ssuuaa  ssaaííddaa  ppaarraa  nnooss  ddaarr  ppaappeell,,  ttaall  
aa  iimmppoorrttâânncciiaa  qquuee  ssee  ddaavvaa  aa  DDiirreettrriizzeess..””88  

O tom da luta de um jornalista que precisa de uma publicação para sobreviver é 

contagiante. Ele sempre parece pronto recomeçar em sua profissão. Um mês após o 

lançamento do jornal, percebeu que seria um fracasso. O Partido Comunista combateu a 

publicação imediatamente, pois Prestes nunca o perdoou pela entrevista que fez com Ana 

Leocádia. Wainer visitou Prestes na prisão e o capitão considerou a entrevista uma “sórdida 

exploração do sentimentalismo burguês”, e ordenou aos linotipistas que não imprimissem o 

jornal de Wainer. Passa então Diretrizes a João Alberto por 300 contos. Oswaldo Costa 

dirige a revista e Samuel viaja para a Europa como correspondente da revista. Mandava 

suas reportagens sobre o Tribunal de Nuremberg e o fim da guerra na Europa. A revista 

havia se transformado, passou a ser sensacionalista. Samuel volta ao Brasil em 1947, já 
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como repórter consagrado internacionalmente, mas afasta-se de Diretrizes e é contratado 

por Chateaubriand para trabalhar em O Jornal. Diretrizes acaba e ele tem um  objetivo 

muito claro ao aceitar o cargo oferecido por Chateaubriand:  

““((......))aapprreennddeerr  ccoommoo  ssee  ffaazz  uumm  ggrraannddee  jjoorrnnaall,,  ccoommoo  éé  oo  
vveennttrree,,  ccoommoo  éé  oo  úútteerroo,,  ccoommoo  éé  oo  ccoorraaççããoo  ......  aa  mmááqquuiinnaa......aa  
ccoorrrruuppççããoo......  ddee  ffaavvoorriittiissmmoo,,  ddee  cchhaannttaaggeemm  aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  
ddee  ggrraannddeezzaa  ttaammbbéémm......  CChhaatteeaauubbrriiaanndd  mmee  ccoonnttrraattoouu,,  eellee  jjáá  
ssaabbiiaa  qquuee  eeuu  eerraa  uumm  ggrraannddee  rreeppóórrtteerr,,  eeuu  ppeeddii  uumm  aallttoo  
ssaalláárriioo......  EE  eellee  aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  mmee  ccoonnvviiddoouu  ppaarraa  ddiirriiggiirr  OO  
JJoorrnnaall,,  qquuee  eerraa  oo  óórrggããoo  llííddeerr  ddooss  DDiiáárriiooss  AAssssoocciiaaddooss,,  ee  eeuu  
ddiissssee  qquuee  qquueerriiaa  sseerr  rreeppóórrtteerr..””99  

Samuel era um reconhecido galanteador. É notável como ele compara o jornal a um corpo 

de mulher, com seus mistérios, úteros e corrupções. O jornal exerce sobre ele o mesmo 

fascínio que uma mulher estonteante que ele pudesse encontrar nas calçadas de Paris ou em 

restaurantes cariocas. Ele amou suas mulheres como amou suas redações e todos os que por 

elas passaram. Sua antítese parece ser o também jornalista Chateaubriand. Wainer nutre um 

ódio excessivo por seu patrão. Chateaubriand encarna tudo que Wainer diz execrar. Ao 

contrário de Wainer, ele não tinha prazer em trabalhar com jornal: 

““[[OO  JJoorrnnaall]]  ttiinnhhaa  uummaa  eeqquuiippee  eennoorrmmee  qquuee  CChhaatteeaauubbrriiaanndd  
ooddiiaavvaa!!  EEllee  sseemmpprree  ooddiioouu  aass  ssuuaass  rreeddaaççõõeess,,  ppoorrqquuee,,  nnoo  
ffuunnddoo,,  nneennhhuummaa  ddeellaass  ddeerraa--llhhee  oo  jjoorrnnaall  qquuee  eellee  qquueerriiaa  tteerr..  
EEllee  nnuunnccaa  tteevvee  uumm  jjoorrnnaall  qquuee  ffoossssee  oo  pprriimmeeiirroo,,  sseemmpprree  eerraa  oo  
sseegguunnddoo  oouu  tteerrcceeiirroo..  SSaallvvoo  nnoo  EEssttaaddoo  ddee  MMiinnaass..  ((......)),,    ppaarraa  
mmiimm  eellee  eerraa  oo  aannttii--jjoorrnnaalliissttaa,,  iinniimmiiggoo  ddoo  ppoovvoo,,  eeuu  eennttrreeii,,  eeuu  
ssaabbiiaa,,  ccoommoo  ssee  ffoossssee  uummaa  mmiissssããoo..  ((......))  EEllee  nnããoo  eerraa  uumm  
jjoorrnnaalliissttaa,,  eellee  eerraa  uumm  eeddiittoorriiaalliissttaa..””  1100  

Wainer teve vários atritos com Chateaubriand. Reclamava da falta de respeito  com seus 

profissionais. Samuel fez várias mudanças no jornal com a ajuda do artista plástico Augusto 

Rodrigues. Criou 16 seções novas, como Carta ao Congresso, Carta a Mamãe, Coisas da 

Cidade, abriu as fotografias de Jean Manzon e a tiragem de O Jornal passou de 9 mil para 

16 mil. Tudo o irritava em Chateaubriand: “ele andava sempre armado. Ele continuava com 
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hábitos de cangaceiro”. 11O Jornal serviu como uma grande escola, um laboratório para o 

que viria a fazer na Última Hora. 

Wainer considera Chateaubriand um homem de negócios, e não um jornalista: “Era um 

empresário estilo siciliano. E outra coisa, ele compreendia o jornal com uma única 

finalidade: atender aos seus interesses, às suas necessidades, aos seus impulsos, creio que 

até no plano sentimental. Ele foi o homem mais poderoso do Brasil.”12 

A profissão de jornalista pode ter sido uma escapatória para Samuel que queria ser 

cidadão do mundo. Está implícito na profissão a possibilidade de viagens, de estar com 

presidente da República numa fase da vida e na outra, cobrir movimentos de sem-terras; 

estar num coquetel com a alta sociedade e em seguida cobrir um seqüestro. Essa 

possibilidade de entrar por todas as classes, mesmo não pertencendo a nenhuma delas, 

como um camaleão, pode ter animado Samuel a escolhê-la. Samuel freqüentava o society 

do Rio de Janeiro:  

““((......))  eeuu  eerraa  uumm  ggrraannddee  rreeppóórrtteerr,,  ttiinnhhaa  uummaa  vviiddaa  iinntteennssaa,,  ee  oo  

RRiioo    vvooccêê  ssaabbee  oo  qquuee  éé,,  oo  RRiioo  éé  pprraaiiaa,,  jjoorrnnaall,,  bbooaattee..  EEnnttããoo  eeuu  

sseennttii  qquuee,,  aappeessaarr  ddee  ttuuddoo,,  ppaarraa  ppooddeerr  rreessiissttiirr  aaoo  qquuee  eeuu  

pprreesssseennttiiaa  ........    ppoorrqquuee  eeuu  pprreesssseennttiiaa  qquuee  vviinnhhaa  ffooggoo  eemm  cciimmaa,,  

qquuee  eeuu  ssoozziinnhhoo,,  SSaammuueell  WWaaiinneerr,,  jjuuddeeuu,,  ddee  oorriiggeemm  

ddeessccoonnhheecciiddaa,,  eemmbboorraa  eexxttrreemmaammeennttee  ssiimmppaattiizzaaddoo,,  ppoorrqquuee  

eeuu  ssoouu  uummaa  ppeessssooaa  ddee  ffáácciill  aacceessssoo,,  eeuu  eerraa  aammiiggoo  ddee  ttooddooss  ooss  

ddoonnooss  ddee  jjoorrnnaaiiss,,  jjáá  ttiinnhhaa  ttrraabbaallhhaaddoo  nnoo  GGlloobboo,,  qquuee  mmee  

aappooiioouu,,  mmee  ddeeiixxoouu  eessccrreevveerr  lláá,,  qquuaannddoo  ffuuii  eexxiillaaddoo  nnooss  EEUUAA..  

EEuu  eerraa  aammiiggoo  ddoo  PPaauulloo  BBiitttteennccoouurrtt,,  qquuee  eerraa  oo  pprríínncciippee  ddaa    

iimmpprreennssaa  bbrraassiilleeiirraa,,  ccoomm  aaqquueellaa  rriiqquueezzaa  qquuee  ttiinnhhaa,,  eeuu  ttiinnhhaa  

ttrraabbaallhhaaddoo  ccoomm  CChhaatteeaauubbrriiaanndd  cciinnccoo  aannooss,,  eeuu  ttiinnhhaa  

ttrraabbaallhhaaddoo  nnoo  DDiiáárriioo  ddee  NNoottíícciiaass,,  qquueerr  ddiizzeerr  eeuu  ttiinnhhaa  llaassttrroo  
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jjoorrnnaallííssttiiccoo  ppaarraa  ffaazzeerr  uumm  jjoorrnnaall..  MMaass  eeuu  sseennttiiaa  qquuee  

ssoocciiaallmmeennttee  nnããoo  bbaassttaarriiaa..””  1133  

Ao mesmo tempo que cortejava o grand monde, Samuel sabia que seus limites eram bem 

definidos. Ele gostava de estar no Country Club no Rio, conversar em restaurantes com 

banqueiros e políticos. A noite era onde ele buscava notícias, dava jantares, mas não queria 

maiores compromissos, ficar devendo favores a poderosos.  Freqüentava as boates da 

moda, a ouvir o piano de Sacha,  conhecia todo mundo. Nas boates já preparava pautas para 

as próximas matérias.  

 

“Eu fui o chamado marginal da oligarquia, que estava comodamente instalada no 
seu poder e que estava esclerosada num país colonial, onde não havia necessidade 
nem competição.. A prova, eu trouxe um elemento novo, que veio a se refletir na 
imprensa no prazo médio. O Globo deixou de ser um jornal estagnado para se 
tornar hoje um jornal extremamente popular, com seções, com colunas sociais 
(...) O Jornal do Brasil era um jornal moribundo em 1958. (...) a Última Hora 
injetou de um lado a luta minha contra a imprensa, porque ela não queria que eu 
modificasse, porque era incômodo. Tem uma frase do Roberto Marinho:’esse 
judeu me tirou meus fins de semana, nunca vou perdoar’, de outro lado a 
imprensa brasileira realmente era uma imprensa extremamente estagnada(...)”14 

 

 

Samuel Wainer era um homem polêmico que despertava ódios e amores. Não havia 

meio termo. Wainer foi o descobridor da emoção no texto jornalístico, numa época em que 

o jornalismo era apenas uma atividade meio, um trampolim  para o poder, para a política. 

Os textos jornalísticos da época não permitiam  o uso da emoção do repórter. Wainer era 

vitalmente um jornalista, sua vida dedicada a colher fatos, saber onde estava a notícia. 

Alberto Dines lembra do colega de profissão afirmando sua posição de homem de jornal: 

““EErraa  uumm  jjoorrnnaalliissttaa..  SSaabbiiaa  ffaazzeerr  jjoorrnnaall..  UUmm    jjoorrnnaalliissttaa  qquuee  
ssaabbiiaa  aaggaarrrraarr    uummaa  ppaallaavvrraa..  EErraa  ccaappaazz  ddee  ddaarr  bbrroonnccaass  
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tteerrrríívveeiiss  ppoorrqquuee  nnããoo  ssee  uussaavvaa  uumm  vveerrbboo  ppooppuullaarr  ee  ssoonnoorroo..  
EErraa  uumm  jjoorrnnaalliissttaa  vviisscceerraall””  1155  

 

Sua grande reportagem, nos Diários Associados, que tem todos os ingredientes do 

sucesso, foi sua entrevista com Getúlio Vargas, em março de 1949. Wainer foi mandado ao 

Rio Grande do Sul fazer um matéria sobre a cultura de trigo na região. Atento à conversa de 

dois gaúchos no avião, o piloto e o co-piloto, ele ficou intrigado com o entusiasmo com que 

eles falavam de Vargas e do movimento queremista, que pregava a volta do ex-presidente. 

Esse cheiro da notícia o impulsiona a mover mundos e fundos para conseguir uma 

entrevista com Vargas. Ele antevia uma grande reportagem, caso Vargas aceitasse falar, ou 

outra menor, se não conseguisse, contando que o ex-presidente não recebia ninguém. 

Samuel descreve em 23 laudas a epopéia de sua entrevista, desde sua intenção de 

derrubar a pauta do trigo, até as negociações para a publicação da bombástica entrevista. 

Um momento descontraído em seu relato, é quando, aguardando Getúlio na varanda de sua 

casa, sem saber ainda se teria a entrevista, ele descreve o ex-presidente: 

““EEuu  eessttaavvaa  aabbssoorrvviiddoo  nnaaqquuiilloo  ((oo  ppaammppaa  ggaaúúcchhoo))  qquuaannddoo  
aabbrree--ssee  aa  ppoorrttaa  ee  ssaaii  ......  uumm  bboonneeccoo  ggaaúúcchhoo!!  UUmm  bboonneeccoo  
ccoommoo  ssee  ffoossssee  uumm  ddeesssseess  bboonneeccooss  ddee  WWaalltt  DDiissnneeyy::  bbaaiixxiinnhhoo,,  
uumm  mmeettrroo  ee  ppoouuccoo,,  bboommbbaacchhaass  aazzuuiiss,,  mmee  lleemmbbrroo  ccoommoo  hhoojjee,,  
bboottaass  pprreettaass,,  ccaammiissaa  bboonniittaa,,  xxaaddrreezz,,  uumm  lleennççoo,,  cchhaappééuu,,  
cchhaarruuttoo,,  ssoorrrriissoo  ......  uumm  hhoommeemm  nnoo  aauuggee  ddoo  sseeuu  vviiggoorr  ffííssiiccoo,,  
ddaa  ssuuaa  ppaazz  iinntteerriioorr  ee  ddaa  ssuuaa  aalleeggrriiaa..””  1166  

Wainer teve vários atritos com Chateaubriand. Reclamava da falta de respeito  com 

seus profissionais. Samuel fez várias mudanças no jornal com a ajuda do artista plástico 

Augusto Rodrigues. Criou 16 seções novas, como Carta ao Congresso, Carta a Mamãe, 

Coisas da Cidade, abriu as fotografias de Jean Manzon e a tiragem de O Jornal passou de 9 

mil para 16 mil. Tudo o irritava em Chateaubriand: “ele andava sempre armado. Ele 
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continuava com hábitos de cangaceiro”. 17O Jornal serviu como uma grande escola, um 

laboratório para o que viria a fazer na Última Hora. 

Wainer considera Chateaubriand um homem de negócios, e não um jornalista: “Era um 

empresário estilo siciliano. E outra coisa, ele compreendia o jornal com uma única 

finalidade: atender aos seus interesses, às suas necessidades, aos seus impulsos, creio que 

até no plano sentimental. Ele foi o homem mais poderoso do Brasil.”18 

Samuel prepara-se para contar sua aventura maior, a fundação da Última Hora, 

enfrentando preconceitos do grupo fechado dos donos de jornais. Ele sabia que jamais teria 

a aquiescência das famílias proprietárias de jornais, seria sempre visto como o menino do 

Bom Retiro. Para tentar se precaver dos ataques, uma das primeiras providências que 

tomou  ao fundar a Última Hora, antes do lado técnico, foi a cobertura social: “Eu vou ser 

dono de um jornal, que eu sei será um bom jornal, porque eu sou um bom profissional, fui 

ao Getúlio e disse que nós íamos desafiar o clube que não o suportava. (...)Evidentemente 

que eu sabia que fundar um jornal fora do grupo oligárquico era enfrentar um poder 

desumano, aético, monopolizador, absolutista.”19 Ele monta a equipe do jornal pensando 

em pessoas com prestígio social, mas que tivessem posições anti-fascistas.  

Era preciso conseguir recursos para montar o jornal, ter  uma gráfica, enfim fazer esse 

jornal. Samuel apostava no seu prestígio e talento. (Estamos em 1951) “ (...)naquele 

momento, como hoje em qualquer circunstância, até um contínuo do gabinete do Presidente 

da República fica milionário, quanto mais eu que era um grande jornalista e porta-

voz”.20Negociou com Horácio de Carvalho, de Diário Carioca para imprimir o jornal em 

sua oficina, ficando com dívidas do jornal. Pediu dinheiro a seu amigo Evaldo  Lodi , que 

lhe deu 10 mil cruzeiros, mais 10 mil ao diretor do Banco do Brasil, Ricardo Jafet, chegou a 

30 mil. Mas faltava dinheiro para fazer o jornal, não bastava a oficina. O primeiro dinheiro 
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para fundar o jornal veio de Juscelino Kubitschek, recém-eleito governador  de Minas, que 

deu seu aval para que bancos mineiros lhe emprestassem a quantia suficiente para que 

montasse sua equipe. 

A decisão da fundação do jornal foi tomada no dia 2 de fevereiro de 1951. Trinta dias 

depois ele já havia comprado a oficina. Para diagramar seu jornal convocou o paraguaio 

André Guevara e de sua equipe faziam parte seu velho companheiro, o jornalista Octávio 

Malta, o chargista Augusto Rodrigues. Começava sua revolução na imprensa. Era a 

primeira vez que um jornal tinha um projeto gráfico, setorista no Palácio do Presidente para 

acompanhar a movimentação no palácio do Catete, com a seção O Dia do Presidente. O 

lançamento do jornal, já com título Última Hora, foi um fracasso, apesar de toda a 

publicidade de João Etcheverry com outdoors espalhados pela cidade - “Última Hora, um 

jornal vibrante, uma arma do povo”. O jornal contava, ainda, com uma carta de Getúlio 

Vargas na primeira página, aconselhando Wainer como devia ser a publicação. A campanha 

foi criativa, todo a população aguardando o lançamento de um jornal popular, mas a 

rotativa quebrou e o jornal, que deveria estar nas bancas às 11h, chegou às 20h e foi 

distribuído, de graça, no Maracanã, porque, por sorte, havia um jogo naquela noite. 

““OO  jjoorrnnaall  nnããoo  ccaauussoouu  ggrraannddee  iimmppaaccttoo  iinniicciiaall..  OO  ppeessssooaall  ddaa  
iimmpprreennssaa  llooggoo  ffooii  eemm  cciimmaa,,  ddee  oonnddee  eeuu  rreeaallmmeennttee  aapprreennddii  
qquuee  uumm  jjoorrnnaall  nnaassccee  aaooss  ppoouuccooss,,  ee  ddeeppooiiss  qquuee  ssee  ccrriiaa  uummaa  
iimmaaggeemm,,  nnuunnccaa  mmaaiiss  aaccaabbaa..””2211  

Problemas de circulação, o jornal ainda procurando sua cara. Samuel queria que fosse 

popular. Criou um segundo caderno, de reivindicações populares, com colunas específicas 

de queixas do povo. Era o único jornal de reivindicações populares, segundo Wainer. 

A narrativa de Samuel é mais animada. Ele fala com emoção dessa sua aventura maior. 

Todos os detalhes são lembrados, desde a quantidade de bocas da rotativa, o nome do 

linotipistas, o número de colunas da página, a descoberta da cor no jornal, o espaço mais 

aberto para as fotografias. Essa revolução eleva seu tom. É com orgulho que ele conta o 

início do jornal. Ele costumava consultar Getúlio quando o assunto era polêmico, como no 
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caso de Epitacinho, que era senador, e um dia apareceu morto. A suspeita era de que foi 

envenenado por uma empada e a fofoca era que sua mulher, Clarita  o envenenou. Samuel e 

Malta queriam contar essa história, e o primeiro resolveu consultar o presidente, que era 

amigo do senador. “(...) ele é seu grande amigo, o que devo fazer, presidente? ‘ Ele disse: 

‘Cumpra o seu dever de jornalista”22. Samuel publicou e no dia seguinte abriu a manchete 

policial de seu jornal com uma pergunta: “Epitacinho teria morrido envenenado?”23. A 

tiragem de 25 mil exemplares esgotou-se em quinze minutos. Samuel conta essa passagem 

usando o diálogo que travou com o presidente, tentando convencê-lo da importância da 

publicação da notícia.  

Com o poder na mão, Samuel escreve o editorial “O Grande Irresponsável”, em que acusa o 

Ministro do Trabalho, Dantom Coelho, de não organizar as forças dos trabalhadores na luta 

contra a carestia. No dia seguinte, após ler o editorial, o ministro pede demissão. “Aí eu 

cometi uma grave transgressão humana, mas que ao mesmo tempo era jornalismo puro 

(...)Eu derrubei um ministro”.24 

O faro jornalístico de Samuel lhe permitia perceber o talento e revelar grandes 

profissionais. Foi assim que ele convidou Nelson Rodrigues para escrever uma coluna 

diária. Os argumentos foram fantasiosos, mas o charme de Samuel fez Nelson capitular: 

““EEuu  ddiissssee::  oo  AAnnddrréé  GGiiddee  ffaazz  iissssoo..  DDiissccuuttiimmooss  mmuuiittoo,,  ee  eeuu  
ddiissccuuttii  ccoomm  eellee  qquuee  DDoossttooiiéévvsskkyy  eerraa  uumm  ggrraannddee  rreeppóórrtteerr  
ppoolliicciiaall,,  CCrriimmee  ee  CCaassttiiggoo  eerraa  uummaa  rreeppoorrttaaggeemm  ppoolliicciiaall,,  
RRaassccoollnniikkooff  eerraa  uumm  ppeerrssoonnaaggeemm  ddee  ppoollíícciiaa  eemm  qquuaallqquueerr  
ssiittuuaaççããoo..  ((......))  EEuu  qquueerriiaa  qquuee  eellee  ppeeggaassssee  uumm  ffaattoo    ee  aappeennaass  
ddeessssee  aa  eellee  uumm  ccoolloorriiddoo    mmeellhhoorr,,  eellee  ttooppoouu..  EEnnttããoo  nnaasscceeuu  oo  
ttííttuulloo  AAttiirree  aa  PPrriimmeeiirraa  PPeeddrraa..  ((......))    EE  nnaasscceeuu  AA  VViiddaa  CCoommoo  
EEllaa  ÉÉ  qquuee,,  dduurraannttee  ddeezz  aannooss,,  ffooii  aa  lliitteerraattuurraa  mmaaiiss  ssoolliicciittaaddaa  ee  
rreennoovvoouu  ttooddaa  aa  iimmpprreennssaa  bbrraassiilleeiirraa,,  ppoolliicciiaall..””2255  
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Esta coluna marcou um novo tipo de crônica policial. O talento de Nelson, aliado à 

resistência de Samuel. Ele conta que resistiu a uma forte pressão social, a Igreja pressionou 

para acabar com a coluna. Em O Anjo Pornográfico, a biografia de Nelson Rodrigues, Rui 

Castro conta a versão de Nelson para a criação da coluna: 

““SSaammuueell  WWaaiinneerr  pprrooppôôss  aa  NNeellssoonn  eessccrreevveerr  uummaa  ccoolluunnaa  
ddiiáárriiaa    bbaasseeaaddaa  nnuumm  ffaattoo  rreeaall  ddaa  aattuuaalliiddaaddee,,  ddaa  áárreeaa  ddaa  
ppoollíícciiaa  oouu  ddoo  ccoommppoorrttaammeennttoo..  PPaaggaarriiaa  ppoorr  ffoorraa..  AA  ccoolluunnaa  
ppooddeerriiaa  ssee  cchhaammaarr  ““AAttiirree  aa  pprriimmeeiirraa  ppeeddrraa””..  NNeellssoonn  aacceeiittoouu  
mmaaiiss  qquuee  ddeepprreessssaa,,  mmaass  ssuuggeerriiuu  oouuttrroo  ttííttuulloo,,  ““AA  vviiddaa  ccoommoo  
eellaa  éé......””  --  ccoomm  aass  rreettiiccêênncciiaass..  MMuuiittoo  mmaaiiss  ssuuggeessttiivvoo,,  eellee  
aacchhaavvaa,,  ee  ddaavvaa  uumm  ttooqquuee  ddee  ffaattaalliiddaaddee,,  ddee  nniinngguuéémm--ffooggee--aaoo--
sseeuu--ddeessttiinnoo..  SSaammuueell  ccoonnccoorrddoouu  ee  NNeellssoonn  ffooii  eessccrreevveerr  aa  
pprriimmeeiirraa  ccoolluunnaa..  ““2266  

Seu jornal foi ganhando espaço, imprimindo um novo estilo. Foi uma revolução no 

mercado editorial, por abrir fotografias nas primeiras páginas, inserir cor - o título do jornal 

era azul - ter um planejamento gráfico que valorizava as matérias. Nelson Werneck Sodré, 

destaca em sua análise da imprensa, o pioneirismo de Wainer: 

““NNããoo  éé  ppoossssíívveell  eessqquueecceerr,,  ttaammbbéémm,,  aass  iinnoovvaaççõõeess  
iinnttrroodduuzziiddaass  eemm  jjoorrnnaall  ppoorr    SSaammuueell  WWaaiinneerr,,  ccuujjaa  
aapprreennddiizzaaggeemm  eemm  DDiirreettrriizzeess,,  dduurraannttee  aa  ddiittaadduurraa,,  ppeerrmmiittiirraamm--
llhhee,,  aaoo  ffuunnddaarr  oo  vveessppeerrttiinnoo  ÚÚllttiimmaa  HHoorraa,,  eemm  11995511,,  
aapprreesseennttaarr  uummaa  ffoollhhaa  vviibbrraannttee,,  ggrraaffiiccaammeennttee  mmooddeellaarr,,  
rreevvoolluucciioonnáárriiaa  eemm  sseeuuss  mmééttooddooss  ddee  iinnffoorrmmaarr  ee  ddee  ooppiinnaarr..””2277  

O sucesso do jornal inebriou Wainer, que se sentia um membro da família de Vargas. 

Wainer foi um personagem da cidade, criou um jornal que dava importância ao subúrbio, 

que falava da Zona Norte e dava destaque ao futebol. Este esporte era considerado popular 

demais.  A coluna de Sérgio Porto introduziu mulheres nuas nas folhas, quando ele lançou 

“As Certinhas”. Seu lar era  a redação: 

““OO  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaa  rreeddaaççããoo  --  eeuu  nnuunnccaa  ttiinnhhaa  ttrraabbaallhhaaddoo    
eemm  jjoorrnnaall  ddiiáárriioo,,  ssóó  nnooss  DDiiáárriiooss  AAssssoocciiaaddooss  oonnddee  aa  ddiirreeççããoo  

                                                 
26 CASTRO, Ruy  O Anjo Pornográfico, São Paulo, Companhia das Letras, 1992, pág. 236. 
27 SODRÉ, Nélson Werneck A História da Imprensa no Brasil, São Paulo, Martins Fontes, 1983, pág. 

395 



 

 

eerraa  ccoommpplleettaammeennttee  ddiivvoorrcciiaaddaa  ddaa  rreeddaaççããoo..  EEuu,,  aaoo  ccoonnttrráárriioo,,  
aappeessaarr  ddee  eessttaarr  nnaaqquueellaa  ssaallaa  ddee  mmaarraajjáá,,  eeuu  vviivviiaa  ddeennttrroo  ddaa  
rreeddaaççããoo,,  ppoorrqquuee  eeuu  eerraa  uumm  jjoorrnnaalliissttaa..  EEnnttããoo  aa  rreeddaaççããoo  ttiinnhhaa  
uumm  ggrruuppoo  mmaaiiss  pprriivviilleeggiiaaddoo,,  qquuee  eerraa  oo  ggrruuppoo  ddooss  mmeeuuss  
aammiiggooss,,  nnããoo  hhaavviiaa  nnaaddaa  aa  ffaazzeerr..””2288  

Sua direção do jornal era dinâmica. Ele participava de todo o processo, desde a 

confecção da matéria, estimulando o repórter, assinado as matérias, as edições até descer à 

oficina para trocar títulos, incluir últimas notícias. Seu gabinete, que ficava dentro da 

redação, tinha o apelido de “aquário”, nome usado até hoje para designar a sala dos chefes - 

era de vidro, toda a redação o via e ele via todos. Além do conforto para sua equipe, e 

quadros de Di Cavalcanti que enfeitavam as paredes, Wainer marcou a imprensa por ter 

aumentado os salários, o que lhe custou o ódio de Chateaubriand, que o chamou de ladrão, 

achando que ele forçou a alta dos salários. Numa época em que o jornalismo embarcava na 

objetividade do estilo americano, com a introdução do mecanismo do lead - a abertura da 

matéria, contendo todas as informações mais importantes - Wainer incendiava suas edições 

com uma titulação trepidante. Essa paixão transbordante poderia ter conduzido Wainer aos 

descaminhos do sensacionalismo. O limite entre os dois é muito tênue. É preciso muito 

talento para não passar a fronteira. Ele soube ficar na emoção sem ser melodramático, o que 

fez dele um inovador, um  inventor irrequieto e inconformado. 

Juscelino Kubitschek, então candidato à presidência da República, em 55, chama 

Samuel para que o jornalista o apoiasse. Samuel já conhecia  JK há vários anos e entrou na 

campanha com ardor, enfrentado a ira de Lacerda, que ainda estava no poder no Rio de 

Janeiro. E venceram por 200 mil votos de diferença.  Mas antes da campanha, Samuel 

estava preso no Regimento Caetano de Farias, no Rio, por causa da questão da 

nacionalidade (foi acusado por Carlos Lacerda de não ter nascido no Brasil, logo não 

poderia ser proprietário de jornal). Quem estava na presidência da nação era Carlos Luz, 

que sucedera Café Filho - que havia sido deposto. Havia um golpe preparado para não dar 

posse a Juscelino, entre eles Carlos Lacerda, Afonso Arinos, o próprio Luz - segundo 

Samuel.  
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Samuel, preocupado com o golpe que se anunciava, conseguiu uma transferência para 

o hospital da Polícia Militar, na rua Frei Caneca, onde ficou num pequeno quarto. Nem 

mesmo confinado, com ameaça de ser massacrado por Lacerda caso o golpe vingasse, 

Wainer deixou de trabalhar em seu jornal. Acabou montado uma pequena editoria extra, de 

onde comandava a Última Hora. O comando do jornal funcionava como uma tábua de 

salvação para o jornalista, que entendia que este era o único instrumento com que poderia 

defender-se das acusações: 

““  ((......))  eeuu  ffiiccaavvaa  nnaaqquueellee  qquuaarrttiinnhhoo  ddee  oonnddee  eeuu  vviiaa  ((......))  mmeeuu  
jjoorrnnaall  ttrraabbaallhhaannddoo..  VViinnhhaamm  ddee  ddiiaa  ooss  rreeddaattoorreess,,  eeuu  ddiittaavvaa,,  
ffaazziiaa  ppaauuttaass,,  eeddiittoorriiaalliizzaavvaa,,  ccoonnttrraatteeii  nneessssaa  pprriissããoo  SSéérrggiioo  
PPoorrttoo,,  PPaauulloo  FFrraanncciiss  qquuee  vviieerraamm  ssee  ooffeerreecceerr  ppaarraa  ttrraabbaallhhaarr  
nnaa  UUHH..””2299  

Samuel foi o “primeiro a apoiar Brasília”30 e logo instalou lá a sucursal de seu jornal. 

Os outros jornais não acreditavam no êxito da aventura no planalto central. Mas o 

aventureiro Wainer não perdeu a oportunidade de desbravar um novo campo, sempre ao 

lado do Presidente da República. Wainer atuou como político no episódio da possível 

renúncia do General Lott , trocando informações e confidências para que o militar não 

abandonasse o Ministério da Guerra, posição que interessava a Juscelino Kubitschek. 
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